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Hétero seduzido


Capítulo 1


Eu tenho 50 anos, divorciei-me recentemente e sou pai de dois filhos de 25 e 23 anos. Sou um heterossexual confirmado e nunca tive nenhuma experiência com homens, exceto por algum contato rápido com um amigo de escola há muito tempo atrás.


Tendo vendido minha vila e me mudado para um pequeno apartamento em Paris, eu estava matando tempo ontem à noite navegando na Internet. Privada de sexo por vários meses, eu comecei a olhar para sites pornográficos. Depois de um tempo, já muito animado, eu descobri um site gay. Por curiosidade, eu estava olhando para os perfis no site quando uma foto chamou minha atenção.


Mostrou um jovem loiro de cabelos encaracolados, sem camisa, com o seguinte anúncio: "Estudante sexy e quente procura homem maduro para o prazer compartilhado". Eu senti uma onda de lavagem térmica sobre mim e tive uma ereção que eu não tinha há semanas. Por que eu senti este perfil me chamando lá no fundo? Eu sempre olhei com prazer para os corpos dos jovens na praia, mas sem sentir tal distúrbio.


Meu sexo, esticado em minha roupa íntima, estava doendo, então eu puxei minhas calças e roupas íntimas para baixo, liberando-as.


Eu comecei a acariciá-lo. Sem pensar mais, eu enviei uma mensagem a este estudante atraente: "Estou interessado e disponível". Em um minuto eu recebi uma mensagem de Ivan, qual era seu nome: "Disponível hoje à noite. Como você está? Quantos anos você tem? Você tem uma foto? Minhas costas estavam contra a parede! O que fazer? Encurtar ou ir mais longe, mas para quê? No final, eu dei um mergulho. Eu respondi suas perguntas e enviei a ele uma foto de minhas últimas férias, com meu traje de banho, na praia. Após uma troca de mensagens, eu marquei uma hora para encontrá-la em minha casa.


Febrilmente, eu terminei de me despir, tomei um banho frio para me acalmar, vesti um par de calças limpas, bermudas e uma camisa, e depois arrumei meu apartamento. Preocupado, eu me perguntava como seria este encontro e especialmente como este jovem me encontraria. Eu era bem alto, magro e musculoso, com o estômago liso porque praticava muito esporte, mas meu cabelo estava grisalho e eu já tinha rugas. Entre medo e excitação, eu estava andando em círculos na minha sala de estar quando meu celular tocou. Ivan estava de pé na porta do meu prédio e, como combinado, estava se sinalizando. Eu dei a ele o código para entrar e apontei para o chão. Com meu coração batendo, eu abri a porta da frente para esperar que o elevador chegasse.


E de repente lá estava ele, na minha frente, mais alto do que eu, bem equilibrado, seu rosto iluminado por um grande sorriso. Um pouco envergonhado, eu o apresentei e o sentei no sofá. Nós olhamos um para o outro cuidadosamente.


Ele estava usando jeans apertado, mostrando suas nádegas redondas e firmes e a protuberância de seu sexo, e uma camiseta branca apertada. Ele era muito gostoso. Eu lhe ofereci uma cerveja gelada e sentei ao seu lado, sem saber o que fazer ou dizer. Eu estava um pouco paralisado pelo meu preconceito direto.


Felizmente, Ivan assumiu a liderança. Pressionando-se contra mim, ele colocou sua mão no meu joelho direito e disse suavemente: "Você é um Antoine bonito para um garoto maduro. Você me faz querer você". Seu rosto estava próximo ao meu, sua boca bem aparelhada e fresca, seus dentes brancos bem alinhados, sua pele ligeiramente escura e macia. Eu não podia mais me conter e comecei a beijá-la ferozmente. Nossas línguas se misturaram e eu senti a mão dela subir pela minha perna, para o meu sexo esticado novamente. Então ela se levantou e ficou na minha frente, começou a tirar a camisa, depois jogou-a no chão, revelando seu peito em forma e ergueu os mamilos marrons. Então ele soltou o cinto, abriu a braguilha e deixou suas calças cair até os tornozelos, revelando um membro viril soberbo, longo, fino, circuncidado, com uma glande rosa, rodeado por um velo de cabelo claro. Eu fiquei impressionado. Ele não usava roupa íntima e se mostrava sem constrangimento ou restrição, muito orgulhoso de seu corpo e de seus atributos masculinos.


Fascinado por este membro viril balançando diante dos meus olhos, eu não resisti a agarrá-lo com as duas mãos, uma sondando as bolas peludas, a outra acariciando o pênis de pele macia e animada. Ele se levantou entre meus dedos, apontando a agora glande púrpura para o meu umbigo. Instintivamente eu juntei meus lábios e levei a glande para dentro de minha boca.


O cheiro doce e o gosto salgado me surpreenderam, mas eu não me afastei. Com um movimento entorpecido, Ivan inseriu sua gema mais profundamente em minha boca e começou a se mover para frente e para trás. Eu subi muito e sugei este pedaço de carne pulsante com prazer. Mas depois do que parecia ser um breve momento, ele se retirou e me empurrou ligeiramente para trás, dizendo "suavemente, suavemente".


Eu me endireitei para beijá-lo na boca e senti uma de suas mãos assentar no bojo dos meus calções, esticado pelo meu sexo erecto. "Eu posso ver que estou tendo um efeito em você", disse ele no meu ouvido quando começou a soltar meu cinto, desabotoar minhas calças e deslizá-las para fora. Logo eu estava nu na frente dele, meu membro enfaixado, me pressionando contra este jovem corpo, amassando suas nádegas e o beijando apaixonadamente. Cinco minutos depois estávamos no meu quarto, deitados na minha cama, cara a cara, masturbando gentilmente, acariciando as pernas um do outro, o estômago, o peito, acariciando os mamilos um do outro. Minhas mãos foram irresistivelmente atraídas para suas nádegas, sua separação, sua redondeza. Com o meu dedo indicador eu a sondei, depois a penetrei cuidadosamente. Abria facilmente, molhado e quente, e meu dedo deslizava para dentro. Ivan esticou o rabo dela, procurando contato e mostrando seu contentamento com uma respiração acelerada, depois virou, a barriga dela contra o colchão, sussurrando "me leve, oh sim me leve".


Faminto por este corpo, meu pau em chamas e, como sempre, sem mais me controlar, eu o penetrei de uma só vez, com força, a glande tocando sua próstata e minhas bolas batendo em suas nádegas e eu comecei a bater como eu costumava fazer com minha esposa ou amantes, como um macho viril e dominante. Com meu peito pressionado contra suas costas, minha boca no pescoço e bochechas, eu lhe dei grandes golpes de pistão, entrando e saindo de seu rabo bem lubrificado e aberto com facilidade. Eu podia sentir o esfíncter dele se apertando contra meu membro, como se o mantivesse no lugar.


O corpo inteiro de Ivan tremia de desejo e prazer, enquanto pequenos gritos lhe escapavam, assim como palavras sem continuação: "O Antoine … continuar … mais … mais rápido … como é lindo". De repente, ele veio sem que eu pudesse me conter! Com um grito alto eu ejaculei em seu rabo, em quatro fortes esporões de esperma antes de cair ofegante sobre meu parceiro, depois deslizando para baixo ao seu lado. Ele ainda tinha seu pinto enfaixado e eu o levei na mão para levá-lo ao orgasmo. Logo ele estava se ejaculando na minha barriga com esperma quente e copioso.


Depois de um banho compartilhado, nós passamos mais uma hora no meu sofá, nus, bebendo cerveja e conversando, e ocasionalmente trocando beijos e carícias. Quando ele me deixou por volta da meia-noite, nós concordamos em nos encontrar novamente. Eu tinha descoberto que eu era bissexual e feliz por ser assim.









Capítulo 2


Ivan tinha me deixado seu número de celular. Eu muitas vezes hesitava em chamá-lo de volta. A memória daquela noite com ele continuava voltando para mim e queimando lá dentro. Eu tinha vindo como nunca tinha vindo com mulheres antes e a visão de seu corpo esbelto e bem moldado, sua pele cor de mel, com apenas o traço branco de suas calças, assombrava minhas noites.


Eu não contava mais minhas masturbações noturnas e manchava regularmente meus lençóis. Acima de tudo, eu tinha uma fantasia: ser sodomizado na minha vez e pela primeira vez por esta bela efebe. No domingo seguinte, inativo e incapaz de suportar mais, eu o chamei. Ele estava em casa e livre; já ouvindo sua voz me deu uma ereção. Eu me ofereci para levá-lo para casa e levá-lo para uma caminhada na floresta, o que ele aceitou.


Eu tomei banho cuidadosamente, usando um sabonete perfumado, pulverizei minha eau de toilette e decidi me juntar a ele sem roupa íntima. Eu acabei de vestir um par de shorts de algodão bege diretamente na minha pele e uma camisa branca. Meia hora depois eu toquei a campainha da porta dele. Ele desceu e se juntou a mim no carro. Ele estava vestindo calções vermelhos apertados e um top azul marinho que mostrava seus peitorais e deixava seus ombros claramente visíveis. Assim que eu me levantei, sua mão esquerda veio para acariciar minha coxa direita, depois para sentir meu sexo através do tecido. "Mas você não está usando nenhuma roupa de baixo hoje", disse ele com um sorriso largo. Eu estava corando. É incrível como eu me torno infantil na presença deste jovem. Eu consegui responder-lhe com uma voz estrangulada: "Você está me deixando louco".


Cheguei em segurança, apesar da minha confusão, na floresta e procurei um caminho com pouco tráfego para estacionar meu carro. Ivan e eu partimos a pé, ao longo de caminhos mal marcados, para encontrar um lugar tranquilo. Quando chegamos a uma clareira estreita e sombria alinhada com folhas caídas, nós paramos e nos abraçamos com força, trocando um beijo profundo.


Recuperando o fôlego, eu o despia num instante, depois ele, por sua vez, me despia. Nós dois ficamos nus na folhagem e ele começou a acariciar meu sexo da base ao prepúcio, antes de puxá-lo para liberar a glande. Então ele trouxe seus lábios até ela, agarrando-a enquanto sua língua fazia cócegas no meato e lambia a glande. Eu senti o sangue correr para o meu eixo enquanto ele subia rapidamente em sua boca. Minha esposa nunca havia feito sexo oral comigo antes e eu não teria ousado perguntar a ela. Uma das minhas amantes tinha tentado, mas com tanta relutância que não teve sucesso.


Desta vez, na boca de Ivan, foi fantástico. Meu pênis estava inchado e duro como madeira, expandindo-se para 20 cm; minhas bolas se retraíram em bolas compactas e eu podia sentir o prazer subir e tomar conta de todo o meu corpo. Com as mãos presas nos cabelos encaracolados do meu jovem amigo, comecei a andar para frente e para trás na boca dele, penetrando até a sua glote. O orgasmo veio mais rápido do que eu gostaria e eu ejaculei naquela boca quente e macia em três longos surtos de esperma, deixando sair um alto grito de libertação, vitória e alegria. Sem hesitar, Ivan engoliu tudo e novamente limpou cuidadosamente minha glande e meu pênis de todos os traços de esperma, antes de me beijar apaixonadamente na boca. Temporariamente apaziguados, nós ficamos lado a lado no silêncio da floresta, tocados por uma brisa refrescante.


Mas minha fantasia estava sempre presente em minha mente e meu sexo rapidamente se tornou mais vigoroso nesta evocação e contemplação deste corpo masculino ao lado do meu. Comecei a fazer-lhe um broche para colocá-lo em condições, salivando profusamente para lubrificar seu pinto e tentando despertá-lo com carícias nas nádegas e seios. Ivan respondeu a esses gestos com uma ereção soberba e uma de suas mãos veio para explorar minhas nádegas. Eu senti um dedo alcançar minha botoeira e gentilmente torcê-lo para afrouxá-lo. Eu estava todo quente novamente, gemendo de prazer, desejando com todo o meu ser ser sodomizado por aquele sexo soberbo, rígido e vibrando sob os meus lábios. Uma confissão me escapou: "Leve-me, venha dentro de mim, me possua, por favor".


Ivan liberou seu sexo, se levantou e me fez levantar, depois me pediu para me apoiar com as duas mãos no tronco de uma árvore próxima, pernas afastadas, rabo esticado para trás. Com meu coração na garganta, suando profusamente e abandonando todo meu orgulho masculino reto, eu consenti. Eu senti sua língua deslizar sobre a minha separação, depois lambe minha bola, finalmente penetrar gentilmente nela. Ele salivou muito, depois deslizou um dedo para dentro e empurrou-o profundamente.


Quando ele deslizou um segundo dedo para dentro, eu me levantei por medo de dor, mas ele entrou sem problemas. Pelo terceiro dedo eu senti alguma dor e gemi. Ivan então se retirou para lamber meu traseiro novamente, salivando e lubrificando-me bem. Quando meu esfíncter relaxou e meu buraco se abriu, eu o senti passar seu pênis sobre minha separação e então pressionei sua glande contra meu buraco. Agora eu estava pronto para tudo e ele podia sentir isso. De repente ele forçou um pouco e lentamente a glande dele afundou no meu rabo, alargando meu esfíncter.


Eu senti apenas uma leve dor, que logo se transformou em prazer quando a glande de Ivan encheu meu traseiro e começou a sulcá-la. Sua glande bate regularmente na minha próstata e seu pênis escorregava contra o meu intestino como manteiga. Suas bolas atingiram minhas nádegas em ritmo e ambas as mãos acariciaram minha barriga. Meu corpo não era nada além de intensas vibrações de prazer.


O malandro sabia como fazer isso, como um verdadeiro especialista. Seus dedos raspavam habilmente todas as partes erógenas do meu corpo, que se abandonou a ele. Sua boca multiplicou seus beijos em meus ombros, meu pescoço, minhas bochechas. Seu sexo inchado e rígido entrou e saiu com força do meu rabo esticado e aberto. Então ele começou a amassar minhas bolas com uma mão e me masturbar, a outra mão dele apertada no meu pênis. Eu senti uma onda de prazer lavar-se sobre mim, do meu traseiro ao meu sexo, depois a todo o meu ser. Então, com uma grande contração, Ivan liberou jatos de líquido quente em mim. Com um grito de prazer, eu ejaculei por sua vez, cobrindo o tronco da árvore com sêmen branco cremoso.


Depois de mais caminhadas nuas na floresta, segurando uns aos outros pelos quadris, bêbados de alegria e prazer, nós colocamos nossos calções de volta e eu o levei para casa.


Durante o verão nós nos vimos novamente, em sua casa, em minha casa ou no deserto, e eu fiquei viciado em seu corpo e em sua vida. Mas quando a escola recomeçou, Ivan voltou para a cidade universitária próxima e eu nunca mais o vi, consolando-me com aventuras passageiras, tanto com mulheres quanto com homens, todos os quais conheci pela Internet.


Depois das férias de Natal, meu segundo filho, também estudante, me disse que tinha encontrado um colega de apartamento para o resto do ano e que ele me apresentaria a ele no domingo seguinte. No dia, eu pedi um bom almoço ao fornecedor e esperei por eles. A campainha tocou, eu abri a porta e vi, atrás do meu filho, um homem alto, de cabelos escuros e jovem louro que parecia muito envergonhado: Ivan.


Eu achei difícil superá-la e não deixá-la aparecer.









Capítulo 3


Após nossa reunião surpresa naquele domingo de primavera, eu nunca mais vi Ivan, mesmo evitando ligar para ele no telefone. O silêncio dele respondeu o meu. Mas eu não conseguia tirá-lo da minha cabeça e me torturava para adivinhar quão íntimo ele era com meu filho mais novo, seu companheiro de quarto. Frustrado, eu me logava em sites gays todas as noites, sem encontrar um parceiro que eu realmente gostasse.


Numa tarde de sábado, enquanto fazia compras no supermercado, eu vi o Ivan. Ele estava de pé em frente à seção de bebidas, de pé em suas duas pernas, usando calças de ganga justas e uma jaqueta de couro marrom, seus cabelos loiros encaracolados caindo sobre sua gola. Como ele era bonito! Ele se virou, me viu e veio em minha direção, sorrindo com todos os seus dentes. Nós nos abraçamos rapidamente. Eu estava liquefeito, meu coração estava em tumulto, minha boca estava seca, meu sexo estava em chamas.


"Estou tão feliz em conhecê-lo Antoine. Eu senti sua falta", disse ele e eu gaguejei e respondi: "Eu também senti sua falta". Eu acrescentei de repente, sem pensar: "Eu não posso passar sem você, eu quero ver você novamente".


"Mesmo que eu durma com seu filho? Foi como um banho frio. Eu retorqui, agressivamente: "Então você o rejeitou". "'Não mais do que eu o rejeitei', ele respondeu com uma pitada de ironia. "'Eu simplesmente te revelei para você mesmo. Seu filho é um homem lindo, poderoso e mulherengo, mas ele também aprecia meu corpo efóbico.


O ciúme me tomou, eu estava prestes a me virar, quando ele me segurou pela manga e disse: "Eu gosto deste jovem bruto, mas eu ainda prefiro seu corpo maduro. Eu sonho com ele à noite. Vamos nos encontrar amanhã, eu estarei livre porque Paul está indo com alguns amigos para uma corrida de carros e eu não estou interessado". Felizmente, eu disse: "OK. Amanhã às 8, em minha casa" e eu saí com um fogo nas bochechas.
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